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Reciclagem
Reduzir e reaproveitar também 
diminuem impacto ambiental. Conheça 
a diferença entre os processos

Orçamento
Câmara discute LDO 2024 em audiência pública 
nesta terça
A Câmara Municipal de Holambra realiza nesta terça-feira, dia 6, às 17 horas, 
uma Audiência Pública para discutir a Lei de Diretrizes Orçamentárias do 
município (LDO) para 2024. A reunião é aberta ao público e poderá ser 
acompanhada pela internet, em tempo real, por meio da TV Câmara (http://
tvcamaraaovivo.net/cmholambra/).  A LDO é o instrumento de planejamento 
utilizado pelos municípios para gerenciar receitas e despesas públicas em 
cada exercício financeiro. Na Audiência, serão apresentados como e onde 
serão empregados os recursos disponíveis. Durante a Audiência a população 
poderá enviar dúvidas e fazer observações sobre a proposta através do 
e-mail assessoriageral@camaraholambra.sp.gov.br

Basquete
Quarta rodada tem Holambra 
Wolves contra Conchal Rivers 
neste domingo 

Licença
Fernando Capato sai em viagem 
e Esperança assume como 
prefeito interino

Tratores radicais

Hora de torcer! Trekker Trek em 
Holambra é neste fim se semana

3 

Em sua 29ª edição a tradicional disputa de tratores traz novidades que prometem acirra a disputa em todas as 
categorias. Evento acontece a partir das 10h, no sábado e domingo, dias 3 e 4, no Centro Esportivo Tubantia. 
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Opinião2
Histórias de Dona Ilda

a escola para as professoras. A gente 
que pagava o aluguel! A sala era mui-
to O todo pode não ser a soma das 
partes grande, com janelas e portas 
enormes! Bem antigas! Fiquei encan-
tada com minha “filharada!” 

Fui pondo em prática tudo o 
que aprendi, gostando cada vez 
mais de ensinar!!

E agora, como vou poder almo-
çar? Minha mãe que também era 
professora em Campinas, resolveu 
logo meu problema;

 -Filha! Eu arranjo um bom lan-
che para você! Não pode ficar sem 
se alimentar!

 Lá ia eu com um uma sacola, 
onde tinha um ovo, um bife, uma 
fatia de pão e um pouco de man-
teiga. Tinha também uma pequena 
frigideira. 

Bem no fundo da classe, no 
chão, coloquei dois tijolos e entre 
eles um fogareiro. O pavor de minha 
mãe era eu acender o fogareiro para 
fritar os ovos e os bifes, todo dia, en-
tre dois tijolos! 

O melhor da história era que 
essa escola ficava em um sítio bem 
antigo. Ali morava um colono que 
tinha uma pequena carroça, com 
seus varais abaixados no chão. Da 
janela a vista era maravilhosa!

 No intervalo do recreio eu frita-
va os ovos e depressa ia para a jane-
la para pintar a óleo uma tela enor-
me que tenho como lembrança de 
toda essa história que lhes contei!!! 

Para mim, por tudo que lhes 
ensinei, foi uma das maiores reali-
zações da minha vida!!! A alegria, 
o entusiasmo a perseverança e 
principalmente o amor, devem ser 
sempre nossos  melhores compa-
nheiros. 

Ilda Thereza  –  ildathereza13@gmail.com
(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

•  www.ponderando.online •  email: radeathayde@gmail.com 

P O N D E R A N D O
R A d e A T H A Y D E

O Brasil é conhecido e re-
conhecido como o país do 
futebol, do carnaval, das be-
las mulheres, das praias que 
encantam o nosso litoral. 
Turistas se deslumbram com 
o clima, sua diversidade ge-
ográfica e cultural, e por que 
não, étnica, linguística e re-
ligiosa. 

O cidadão comum, habi-
tante deste país continental, 
não se dá conta de nossa 
riqueza como potência em 
várias áreas como a de pro-
dução de alimentos. Ocasio-
nalmente, comenta- -se que 
o Brasil é o celeiro do mun-
do. Mas o que isso significa 
para a densa camada da po-
pulação de pouca erudição?

 O que esse cidadão co-
nhece sobre a realidade 
de nossa pujança agrícola, 
mola mestra de nossa eco-
nomia? A menos que per-
tença ao setor, certamente 
seu desconhecimento não é 
pequeno. No entanto, todos 
os dias, ouve pelo noticiário 
que o dólar subiu ou desceu, 
que a bolsa de valores fe-
chou em alta ou em queda, 

que o índice Bovespa atin-
giu tantos mil pontos. 

Não ficaria surpreso se 
essa imensa massa da po-
pulação a que me refiro 
desconhecesse que o Brasil 
é líder mundial das expor-
tações de café; e de soja; e 
de carne bovina; e de carne 
de frango; e de suco de la-
ranja; e de açúcar. 

E, mais, que pode supe-
rar os Estados Unidos na 
exportação de milho este 
ano! Já é hora de a imprensa 
brasileira “abrir janelas” para 
divulgação diária de feitos 
desta natureza criando no 
brasileiro comum um orgu-
lho incomum que seja maior 
que aquele de ser penta-
campeão mundial de fute-
bol. Importante para o nos-
so ego, sim, mas insuficiente 
como orgulho nacional. 

O mundo pode ser uma 
bola, mas é desta terra em 
que se “plantando tudo dá”, 
como escreveu Pero Vaz de 
Caminha há quinhentos 
anos, que estamos mos-
trando ao mundo qual o 
nosso lugar. 

Não creio que até mes-
mo você, com todo respei-
to, tenha conhecimento 
de que a safra de cereais, 
leguminosas e oleaginosas 
no Brasil fechou 2019 com 
uma produção recorde de 
241,5 milhões de toneladas, 
segundo a última estimativa 
divulgada pelo IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

E que o IBGE também di-
vulgou seu terceiro prognós-
tico para a safra de 2020, que 
deverá ser ainda maior do 
que a estimada para 2019, de 
243,2 milhões de toneladas, 
ou seja, 0,7% acima da safra 
do ano passado. Tudo isso 
a despeito de uma situação 
política conturbada. 

Quem sabe tomando-se 
consciência de que existe 
um outro Brasil, além do ex-
posto pelo noticiário políti-
co polarizado, possamos vir 
a bradar em alto e bom som: 
além de penta no futebol 
somos, também, hexacam-
peões na exportação de ali-
mentos. 

Golaço!

O Brasil é Hexa

Às vezes, fatos de nossa vida 
vêm à nossa cabeça e nos dão tanta 
alegria em sua recordação! 

Eu estava sozinha e, não sei por-
que, comecei a pensar sobre o meu 
entusiasmo, com 17 anos, formada 
professora pela Escola Normal “Car-
los Gomes”, de Campinas. Minha 
ansiedade era tão grande para co-
meçar a lecionar, que a Delegacia 
de Ensino precisou me dar uma au-
torização para que eu pudesse co-
meçar a lecionar, porque ainda não 
tinha idade para isso.

 Nas escolas havia uma lista, 
onde a gente se inscrevia para po-
der assumir alguma substituição. 
Logo consegui uma substituição 
em uma escola na entrada de Vali-
nhos. Sensacional!!! Saía bem cedo. 
Tomava o bonde do Guanabara e 
ia até à cidade. Lá tomava o bonde 
que ia, como até hoje, até o final da 
Avenida da Saudade. Lá eu descia 
e já estava o Seu Zézinho com sua 
charrete, me esperando. –

 Vamos, Professora! Está na 
hora!!! 

Lá íamos, os dois tão felizes! Eu 
e Seu Zézinho!

 A estrada que sai dali nos levava 
até Valinhos! Sempre de terra, e de 
vez em quando passava algum car-
ro fazendo uma “festa” de poeirada! 
Mas era tudo muito lindo! Uma chi-
cotadinha de leve, fazia o “Teimoso” 
andar um pouco mais depressa! 

Aquela brisa batendo de leve 
em meu rosto me deixava tão feliz! 
Seu Zezinho me contava fatos que 
já havia vivido e ainda os lembrava. 

Durante alguns meses eu fui 
substituir uma professora que havia 
tirado uma licença. Que felicidade! 
Havia conseguido meu sonho! Na-
quele tempo, a professora tinha que 
pagar o aluguel do prédio onde iria 
dar aulas. Um salão muito grande, 
cujo chão era de tijolos bem gastos. 
Três degrauzinhos para subirmos, e 
lá estavam os alunos me esperando, 
sorridentes e muito curiosos para 
conhecer a nova professora. A clas-
se era formada por três grupos de 
alunos: primeiro, segundo e terceiro 
ano. Todos juntos. Que beleza!!! 

Conheci a senhora que alugava 

A luta de uma 
professora

Na próxima semana, a população de Holambra 
uma boa oportunidade para ser ouvida no que diz 
respeito ao que considera prioritário em termos de 
obras e investimentos públicos para a cidade. Na 
próxima terça-feira, dia 6, a partir das 17h, a Câma-
ra Municipal realiza uma Audiência Pública para 
discutir com a população as diretrizes do Orçamen-
to do ano que vem. 

A Lei de Diretrizes (Projeto de Lei nº 11 de 2023) 
é o instrumento de planejamento de curto prazo uti-
lizado pelos municípios com objetivo de gerenciar 
as receitas e despesas públicas em cada exercício fi-
nanceiro. A Audiência tem como objetivo apresentar 
como e onde será empregado o dinheiro do cidadão, 

levando em conta os recursos disponíveis. Sendo as-
sim, é a oportunidade para que se possa, de fato, in-
terferir na forma como serão investidos os recursos 
no próximo ano. 

Ninguém melhor do que aqueles que vivem a ci-
dade, que usam os instrumentos e serviços públicos 
no dia a dia para apontar caminhos, sugerir investi-
mentos e ajudar os gestores públicos no correto di-
recionamento dos recursos. Quem puder participar 
estará, de fato, contribuindo para que a Holambra 
mantenha o que tem sido bom e ajuste o que é ne-
cessário, no sentido de garantir o crescimento sus-
tentável do município, com qualidade de vida para 
seus moradores.  

Participação e cidadania

Editora Jornal da Cidade de Holambra Ltda - CNPJ 00.007.243/0001-51
Telefone: (19) 3802-2306 - (19) 98835-2244
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Com novidades, Trekker Trek de Holambra 
promete muita disputa neste fim de semana 

Tratores envenenados

Tradição consolidada em 
Holambra, acontece nes-
te fim de semana, dias 3 e 
4 de junho, a 29ª edição do 
Trekker TreK. O evento será 
realizado no Centro Esporti-
vo Tubantia, a partir das 9h. 

Na competição, dividida 
em 13 categorias (ver qua-
dro), o objetivo é arrastar 
uma carreta pela maior dis-
tância possível numa pista de 
terra de 100 metros. Confor-
me os tratores mais prepara-
dos vão competindo, o peso 
da carreta vai aumentando e 
pode chegar a pesar até 100 
toneladas.

Como já ocorreu no ano 
passado, novamente nesta 
edição as categorias serão 
intercaladas. Como boa parte 
dos tratores puxam em mais 
de uma categoria, a maioria 
deles vão competir nos dois 
dias de evento. Sendo assim 
não haverá um dia principal 
de evento - tanto no sábado 
como no domingo partici-
pam tratores envenenados e 
agrícolas competindo e dan-
do um show na pista.

O trekker Trek Holambra 
é uma das etapas do Trekker 

Trek Brasil, realizado em 
várias colônias holandesas 
como Castrolanda e Arapoti, 
no Paraná, entre outras. Na 
etapa de Holambra, segundo 
os organizadores, a maioria 
dos competidores são da ci-
dade, mas mesmo assim, há 
muitos tratores que vem de 
outras regiões.  

Novidades em 2023
Segundo Nilson Oliveira, 

um dos organizadores do 
evento, nos últimos anos o 
Trekker Trek vem evoluindo 
tanto em número de con-
correntes como em qualida-
de das máquinas e motores. 
Novas equipes têm buscado 
participar e equipes já co-
nhecidas do público estão 
melhorando ainda mais suas 
máquinas. “Com isso quem 
ganha é o esporte e o públi-
co que acompanha um show 
cada vez maior”, ressalta. 

Neste ano, haverá a es-
treia de um trator paranaen-
se nas principais categorias 
do Trekker Trek. Trata-se do 
trator General, que será pi-
lotado por seu proprietário 
e construtor, Igor Van Den 

Broek. O trator está equipado 
com um motor Scania de 11 
litros turbinado e convertido 
para metanol, algo inédito no 
Trekker Trek Brasil.

O trator Mito, de Randolf 
Groenwold e Igor Van Den 
Broek, que antes tinha uma 
configuração com apenas 1 
turbo, agora virá com uma 
nova configuração com bi-
turbo compound em seu mo-
tor Ford 6.6 litros a metanol. 
O trator Mito participará 
da categoria Livre 2800 kg 
com apenas 1 turbo, devido 
ao regulamento, e nas cate-
gorias livre 3600 kg e 4400 
kg irá competir com as duas 
turbinas. Esse trator foi o 
campeão da categoria Livre 
2800 kg em Holambra no 
ano de 2022.

O veterano competidor 
Henrique Reijers e o seu fi-
lho Jonas Reijers compra-
ram no ano de 2022 o tra-
tor Fighter que era pilotado 
por Marcelo Niens. O trator, 
agora da família Reijers, está 
sendo reconstruído e terá 
um motor Ford Fase 2 de 6.6 
litros convertido para meta-
nol com 3 turbos, e irá com-

petir nas categorias Livre 
3600 kg e 4400 kg.

No ano passado, o trator 
Imperador, de Carlos Hen-
rique de Souza, passou por 
uma remodelação. O trator 
que antes tinha 3 motores 
(2x AP turbo e 1x Dodge V8) 
passou a ser equipado com 1 
motor Ford 6.6 litros biturbo 
diesel. 

Devido à reconstrução, 
esse trator não conseguiu 
competir na etapa de Ho-
lambra 2022 e, nesse novo 
formato, com motor diesel, o 
Imperador fará a sua primei-
ra exibição em terras holam-
brenses neste ano de 2023 
nas categorias livre 2600 kg 
e 2800 kg.

Nas categorias agrícolas 
também há novidades. Neste 
ano um grupo de youtubers 
do Agro vai competir com 3 
tratores: 1x Massey Fergu-
son 283, 1x Massey Ferguson 
5320 e 1x Valmet 110. De 
Varginha virá um trator Ford 
7810, batizado de Chefão. 
Esse trator, dos proprietários 
Iago Reis e Anderson Reis, 
disputará as categorias Agrí-
cola 3500 kg e 4500 kg.

Categroias em disputa 

Sábado: 
Agrícola 2500 
Agrícola 6500
Pro StocK 5500
Agrícola 4500
Pro Stock 4500
Livre 2600
Livre 3600

Domingo
Agrícola 7500
Livre Iniciantes
Agrícola 3500
Super Diesel 4500
Livre 2800
Agrícola 5500
Livre 4400

Campeões do Trekker 
Trek 2022

Livre 4400 kg - Bandido
Livre 3600 kg - Bandido 
Livre 2800 kg - Mito
Livre 2600 kg – Pit Bull
Livre 2500 kg - Ligeirinho
Super Diesel - Avassalador
Pro Stock 5500 kg - Avassalador
Pro Stock 4500 kg - Avassalador 
Agrícola 7500 kg – Green Power
Agrícola 6500 kg – Green Power
Agrícola 5500 kg - Corvo
Agrícola 4500 kg – Fúria Amarela 
Agrícola 3500 kg - Corvo
Agrícola 2500 kg – Agressivo

Serviço: 
Dias 03 e 04 de Junho de 2023
Horário: A partir das 10h
Local: Centro Esportivo Tuban-
tia - acesso pela Rodovia SP 
107 Km 35
Ingressos Online: byma.party/
trekker-trek2023 

OBS: Crianças de 6 a 12 anos 
e estudantes que possuírem 
a carteirinha, pagam meia en-
trada.
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Após dois anos e meio 
de trabalho em seu primei-
ro mandato, o prefeito Fer-
nando Capato, de Holambra, 
se licenciou do cargo nesta 
quarta-feira, 31 de maio, 
por pouco mais de duas se-
manas, para uma viagem em 
família. O vice, Miguel Espe-
rança, assumiu oficialmente 
a função ontem, dia 1° de 
junho, com o compromisso 
de garantir a continuidade 
de obras e serviços públicos 
de rotina.  

Em vídeo publicado on-
tem em suas redes sociais, 
Capato se disse tranquilo, 
ressaltando que o vice tem 
acompanhado de perto o 
dia a dia da Prefeitura des-
de o início da gestão. Miguel 
Esperança afirmou que “Ho-
lambra não vai parar”. 

Em suas primeiras horas 
de expediente como prefeito 
interino, Miguel recebeu a vi-
sita da esposa Ivone e se reu-
niu com o chefe de gabinete, 
Sérgio Celegatti. Se reuniu 

também com parte da equi-
pe de diretores e servidores 
para discutir ações que estão 
em andamento. 

Antes de se licenciar, Ca-
pato esteve com Miguel Es-
perança e com os vereadores 
para tratar de projetos de ini-
ciativa do Executivo e apro-
veitou a oportunidade para 
reiterar a notícia de licença 
e da posse do vice como pre-
feito interino até o dia 19 de 
junho, segunda-feira, quando 
reassumirá a função.

Prefeitura

Fernando Capato se licencia 
para viagem e Esperança 

assume como prefeito interino

Profunda tristeza e 
indignação  

Nós,  Amigos da Cacho-
eira, manifestamos nossa 
profunda tristeza e indig-
nação pelo ato de vanda-
lismo praticado em uma 
das árvores da Mata da Ca-
choeira, envolvendo o des-
figuramento de uma árvo-
re centenária por meio de 
marca e texto. 

Ao longo dos últimos 
seis anos, nos quais se-
manalmente cuidamos da 
mata, nunca presenciamos 
tamanha agressão. 

Ao marcar e escrever 
texto doentio, quem o fez 
demonstra um total desca-
so pela natureza, pela vida 
e pelas futuras gerações. 

Este ato de vandalismo 
além de destruir a beleza 

da árvore e da mata poderá 
prejudicar a saúde e a vida 
desta da árvore, tornando-
-a mais vulnerável a doen-
ças e morte prematura. 

Quem praticou este 
vandalismo, praticou um 
crime ambiental que não 
podemos tolerar. Autorida-
des competentes podem e 
devem aplicar punições ao 
responsável por este van-
dalismo.

Uma árvore é um ser 
sensível como nós, sem 
elas não sobrevivemos!  

Como temos feito nos 
últimos seis anos continu-
aremos a promover ações 
que visem a proteção das 
árvores.      

        Amigos da Cachoeira   

Não te precipites nas decisões que devas tomar. Reflete que a Natureza prossegue, imperturbável, 
cumprindo os ciclos que lhe assinalam a trajetória. Não te precipites nas decisões que devas tomar. 

Reflete que a Natureza prossegue, imperturbável, cumprindo os ciclos que lhe assinalam a trajetória.
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Quatro pessoas foram 
presas por tráfico de drogas 
e associação ao tráfico em 
Holambra nesta quarta-fei-
ra, dia 31, durante operação 
realizada pela Delegacia de 
Investigações sobre Entorpe-
centes de Mogi Guaçu (DISE). 
A ação contou com apoio 
da Guarda Civil Municipal 
de Holambra e do Grupo de 
Operações com cães da Guar-

da Civil Municipal de Mogi 
Mirim. 

Com os investigados fo-
ram encontrados 54 pinos 
de cocaína, 18 porções de 
maconha, balanças de pre-
cisão, mais de R$ 21 mil, 10 
aparelhos celulares e cader-
nos de anotações. Eles foram 
encaminhados para a cadeia 
pública de Itatiba, onde estão 
à disposição da Justiça.

GCM de Holambra participa 
de operação que prende 4 

pessoas por tráfico na cidade

Holambra volta à qua-
dra neste domingo, dia 4, 
para a disputa quarta roda-
da da Copa CBE Annie Kra-
bbenborg de Basquete. Uma 
das equipes da casa,  Holam-
bra Wolves enfrenta Conchal 
Rivers no primeiro jogo da 
manhã. Logo em seguida, a 
disputa será entre Ballup Li-
meira e Silver Saw Jaguariú-
na. Os jogos começam às 9h. 

Na rodada anterior, reali-
zada dia 28, o time Cerâmica 

Club, de Maogi Guaçu, venceu 
o Bask Pinhal por W.O. Já o 
Black Panthers, de Rio Claro, 
venceu a equipe Ballup Li-
meira pelo placar de 83 a 71. 

Ao todo,  12 equipes da re-
gião disputam o Campeona-
to, sendo duas de Holambra: 
Holambra Wolves e  Ball/
Black Horses. Os jogos são 
realizados aos domingos, no 
Ginásio Municipal, que fica 
na rua Dr. Jorge Latour 922 
centro. 

Holambra Wolves 
enfrenta equipe 
de Conchal neste 

domingo

Copa de Basquete

Próximos jogos  (domingo - 4 de junho)

9h – Holambra Wolves X Conchal Rivers

10h30 - Ballup Limeira X Silver Saw Jaguariúna

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

2ª Copa CBE de Basquete  
Annie Krabbenborg de Holambra 
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Reduzir, reaproveitar e reciclar:  
diferentes conceitos, com mesmo objetivo

Meio ambiente

Quando pensamos em 
diminuir a quantidade de 
resíduos que vão para os 
aterros sanitários, de forma 
a contribuir para um menor 
impacto ambiental, muitas 
ações devem ser considera-
das. Já falamos em reporta-

gens anteriores sobre os 3 
Rs – reduzir, reaproveitar 
e reciclar, conceitos que se 
complementam e que jun-
tos têm papel extremamen-
te importante para a sus-
tentabilidade ambiental. 

No entanto, reciclagem e 

reutilização de resíduos são 
conceitos diferentes. Ape-
sar disso, ambos são igual-
mente importantes em suas 
contribuições para o meio 
ambiente e gestão de resí-
duos. O objetivo, afinal, é o 
mesmo: combater o desper-

dício de materiais e contri-
buir para a diminuição de 
passivos nos aterros e da 
exploração de recursos na-
turais. Ao prolongarmos a 
vida útil dos resíduos, tanto 
pela reciclagem quanto por 
sua reutilização, cumpri-

mos o papel essencial de re-
duzir o consumo de energia 
e matéria-prima para a pro-
dução de novos produtos.

Apesar de pouco disse-
minada, a diferença entre 
os processos é simples de 
compreender. Confira.

Reduzir: repensar o consumo 
É o conceito mais simples de entender e talvez um dos mais difíceis de aplicar, 

devido aos hábitos que adquirimos ao longo de nossas vidas. No entanto, é aque-
le que só depende de nós, das nossas escolhas. Quando optamos por um alimento 
comprado a granel, estou reduzindo a quantidade de resíduos já no ato da compra, 
pois na hora do descarte não teremos o plástico ou papelão da embalagem. Quando 
escolhemos um produto já embalado, ainda assim é possível escolher aquela emba-
lagem de menor impacto ambiental. É uma mudança na forma de consumir. 

Sabemos que nem sempre é possível escolher a melhor opção, mas é possível ir 
mudando aos poucos nossa forma de se relacionar com o consumo. O simples fato de 
refletir sobre isso na hora de consumir já nos predispõe a fazer pequenas mudanças. 
O outro passo é pensar se realmente precisamos deste ou daquele produto e, tam-
bém, reduzir as quantidades para aquilo que é verdadeiramente necessário, de forma 
a reduzir o desperdício. Ficar atento à validade dos produtos também é fundamental 
para evitar desperdício.

Reciclar: reprocessamento e produção de novos 
materiais 

 Quando falamos em reciclar um resíduo, a ideia central é transformá-lo em algo 
novo. Assim, a meta aqui é “re-ciclar”, ou seja, inserir o material em um novo ciclo de 
produção. Isso subentende o reprocessamento de um item com o intuito de produzir 
um outro produto útil. Nesse sentido, pneus antigos podem se tornar composto para 
asfalto e garrafas PET podem se transformar em fibra de poliéster (o chamado “tecido 
pet”), por exemplo.

Dentre os resíduos recicláveis estão também vários tipos de papel, metal, vidro, 
tecido, plástico e mesmo componentes eletrônicos. Todo o processo de conversão 
desses materiais elimina o desperdício, contribuindo para a redução do consumo de 
matérias-primas e energia e a poluição dos recursos naturais, além da emissão de 
gases de efeito estufa. O processo, assim mais sustentável e econômico do iniciar um 
novo ciclo de produção.

Para a reciclagem, é importante ressaltar que a coleta seletiva doméstica desem-
penha um importante papel. Quando os resíduos são separados da maneira correta, 
o índice de aproveitamento supera os 70%. Entretanto, dados da Agência Brasil apon-
tam que, infelizmente, apenas 3,85% dos resíduos são reciclados.



7

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 2 de junho de 2023 7
Reutilizar: material é aproveitado sem 
processamento  

Na reutilização o material não entra em um novo ciclo de produção, não há re-
processamento. O item não é transformado em um novo produto, ele é reaprovei-
tado em diversas outras possibilidades de uso. Ao reutilizar um produto, ele pode 
ser utilizado novamente na mesma função ou não, combatendo o desperdício. 
Desse modo, papéis usados podem se transformar em blocos de rascunho, móveis 
podem ganhar novas funções, garrafas podem se tornar objetos de decoração, etc.

A reutilização colabora enormemente para a gestão do lixo, reaproveitando 
uma matéria-prima que seria simplesmente descartada em lixões, aterros ou quei-
mada. O processo contribui, ainda, para reduzir a exploração de recursos naturais 
empreendida para a produção de novos materiais.

Por exemplo, uma lata de algum produto alimentício, como molho de tomate, 
leite em pó, entre outros, pode ser reutilizada em outras funções, servindo como 
vasinhos para plantio de temperos ou flores, pode virar porta-lápis, porta objetos. 
Ou seja, o material é utilizado em nova função. Uma garrafa de vidro, pode servir 
tanto para guardar outros líquidos, mantendo sua função original, ou para colocar 
flores, em outra função. Em ambos os casos estamos falando de reuso e reaprovei-
tamento. 

Já se esses mesmos materiais fores reprocessados pela indústria para fabrica-
ção de outros objetos, estamos falando de reciclagem. Ou seja, uma garrafa de 
vidro tanto pode ser reciclada pela indústria e transformada num novo objeto de 
vidro, como pode ser reaproveitada para nova utilização. Em termos de sustentabi-
lidade, ambas situações são importantes e ajudam a chegar ao objetivo principal.

Compostagem também é 
reciclagem

O processamento de re-
síduos degradáveis como 
bagaços, cascas de frutas e 

legumes provenientes do 
processamento de alimentos, 
materiais filtrantes agroin-
dustriais como terra diatomá-
cea, podas de árvores brutas 

ou trituradas, produtos ali-
mentícios vencidos ou fora 
de especificação, restos de 
alimentos provenientes de 
restaurantes, supermercados, 

ceasas, entre outros, também 
se enquadram no conceito de 
reciclagem.

Veja o tempo de decompo-
sição dos materiais. Lembran-

do que alguns deles, como já 
vimos, são recicláveis. Daí a 
importância de reduzir, rea-
proveitar e separar para a re-
ciclagem da forma correta.

Material Tempo de  
Decomposição

Aço Mais de 100 anos
Alumínio 200 a 500 anos
Baterias 100 a 500 anos
Borracha Indeterminado
Cerâmica Indeterminado
Chicletes 5 anos
Corda de nylon 30 anos
Couro 50 anos
Embalagens Longa Vida Até 100 anos (alumínio)
Esponjas Indeterminado
Fralda biodegradável 1 ano
Fralda descartável 450 a 600 anos
Filtros de cigarros 5 anos
Isopor 150 anos
Lata de aço 10 anos
Linha de pesca 600 anos
Louças Indeterminado

Material Tempo de  
Decomposição

Luvas de borracha Indeterminado
Madeira pintada Mais de 13 anos
Metais (componentes de equipamentos) Cerca de 450 anos
Óleo lubrificante Não se decompõem
Óleo de cozinha Indeterminado
Palito de fósforo 2 anos
Panos 6 meses a 1 ano
Papel e papelão Cerca de 6 meses
Papel plastificado 1 a 5 anos
Plásticos (embalagens, equipamentos) Até 450 anos
Pilhas 100 a 500 anos
Pneus Indeterminado
Sacos e sacolas plásticas Mais de 100 anos
Tampinhas de garrafas 100 a 500 anos
Tecidos de algodão 1 a 5 meses
Vidros Indeterminado

Fonte: Ambiente Brasil
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Teatro 

Alunos assistem peça sobre 
consumo consciente de 
água e energia elétrica

O agronegócio brasilei-
ro, reconhecido mundial-
mente como um dos mais 
eficientes e produtivos, 
enfrenta constantes desa-
fios e se reinventa para se 
manter no topo. Com um 
vasto território, recursos 
naturais abundantes e uma 
agricultura diversificada, o 
Brasil está preparado para 
enfrentar os desafios do 
futuro e liderar a produ-
ção agropecuária mundial. 
Neste artigo, exploraremos 
as perspectivas do agro-
negócio brasileiro, desta-
cando a inovação e a sus-
tentabilidade como pilares 
fundamentais para o seu 
desenvolvimento contínuo.

Inovação tecnológica e 
digitalização

O futuro do agronegó-
cio no Brasil está intrinse-
camente ligado à inovação 
tecnológica e à digitaliza-
ção dos processos produti-
vos. A agricultura de preci-
são, por exemplo, já é uma 
realidade no país. O uso de 
drones, sensores, sistemas 
de mapeamento e análise 
de dados possibilita uma 
gestão mais eficiente das 
propriedades rurais, per-
mitindo a aplicação pre-
cisa de insumos agrícolas 
e o monitoramento em 
tempo real das condições 
das lavouras. Além disso, 
a inteligência artificial e o 
aprendizado de máquina 
estão sendo cada vez mais 
utilizados na otimização da 
produtividade e na previ-
são de safras.

Sustentabilidade e 
preservação ambiental

O futuro do agronegó-

cio brasileiro também está 
diretamente relacionado 
à sustentabilidade e à pre-
servação ambiental. O país 
é reconhecido como uma 
potência agrícola, mas 
também enfrenta desafios 
ambientais significativos. 
Nesse contexto, a adoção 
de práticas sustentáveis é 
fundamental para garantir 
a continuidade e a reputa-
ção do setor. A agricultura 
de baixo carbono, o ma-
nejo integrado de pragas, 
a conservação do solo e a 
recuperação de áreas de-
gradadas são apenas algu-
mas das estratégias ado-
tadas pelos agricultores 
brasileiros para conciliar 
a produção agrícola com a 
conservação dos recursos 
naturais.

A diversificação da 
produção.

Para enfrentar os desa-
fios futuros, o agronegócio 
brasileiro também precisa 
buscar a diversificação da 
produção. O país possui 
um enorme potencial para 
a produção de alimentos, 
fibras e energia a partir 
de diferentes culturas e 
sistemas agropecuários. 
A expansão da produção 
de alimentos orgânicos, 
por exemplo, pode abrir 
novos mercados e aten-
der à crescente demanda 
por produtos saudáveis e 
sustentáveis. Além disso, 
a produção de bioenergia, 
como o etanol de cana-
-de-açúcar e o biodiesel, 
pode contribuir para a 
redução da dependência 
de combustíveis fósseis e 
impulsionar a economia 
brasileira.

O papel da pesquisa e do 
desenvolvimento

O futuro do agronegócio 
no Brasil também depende 
do investimento em pes-
quisa e desenvolvimento. 
Universidades, institutos 
de pesquisa e empresas do 
setor agrícola devem tra-
balhar em conjunto para 
impulsionar a inovação e 
a adoção de novas tecnolo-
gias. O desenvolvimento de 
cultivares mais resistentes 
a doenças e pragas, a me-
lhoria da eficiência no uso 
de água e energia. 

Portanto, o futuro do 
agronegócio no Brasil está 
intrinsecamente ligado à 
adoção de práticas susten-
táveis, à inovação tecno-
lógica, à diversificação da 
produção e ao investimen-
to em pesquisa e desenvol-
vimento. Com esses pilares 
fundamentais, o agronegó-
cio brasileiro continuará 
prosperando, fornecendo 
alimentos, gerando rique-
zas e contribuindo para o 
desenvolvimento econômi-
co do país, de forma social-
mente justa e ambiental-
mente responsável.

O futuro do nosso Agro

Dr. Caius Godoy (Dr. Da 
Roça), Advogado e Presidente 
da Comissão de Agronegócios 
e Assuntos Agrários da OAB 
Jaguariúna. e-mail: caius.
godoy@adv.oabsp.org.br

Alunos das escolas pú-
blicas municipais Maria José 
Van Ham e Flamboyant tive-
ram a oportunidade de con-
ferir esta semana o espetá-
culo teatral “A energia do 
Palhaço - Iluminando Gera-
ções”, da Companhia Circo 
Teatro Sem Lona. A peça, 

interativa e que conta com 
um painel de LED como 
cenário, aborda o uso cons-
ciente de energia elétrica e 
água, destacando valores e 
atitudes de cidadania, além 
de fornecer dicas importan-
tes para prevenção de aci-
dentes. 
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Cinema na Biblioteca 

Animação dublada por Rita 
Lee e longa com Selton 
Melo são os filmes de junho

Inédito: “Workshop Embrapa-UniFAJ 
2023” integra ensino, pesquisa, 

tecnologia e inovação

O fomento à integração 
entre ensino e pesquisa, 
envolvendo a tecnologia e 
inovação, foi a proposta do 
“Workshop Embrapa-Uni-
FAJ 2023”. O evento, inédito, 
com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, 
reuniu mais de 100 pesqui-
sadores e professores na 
UniFAJ em Jaguariúna. 

“Este workshop é um 
marco na relação entre en-
sino e pesquisa. O trabalho 
foi organizado tanto pela di-
reção da Embrapa quanto da 
UniFAJ voltado para o desen-
volvimento de novas tecno-
logias a serem utilizadas na 
atividade-fim da Embrapa, 
que é prevenção e proteção 
ambiental”, salienta o dire-
tor da UniFAJ, professor Flá-
vio Fernandes Pacetta. 

O chefe de P&D da Em-
brapa, Cristiano Menezes, 
enfatiza a importância da 
participação da equipe de 
ambas as instituições no 
processo de construção 

dessa parceria com o Gru-
po UniEduK. “Temos uma 
equipe muito diversifica-
da e altamente qualificada 
em ambas as instituições. 
O formato do workshop fa-
voreceu o contato entre as 
pessoas e a troca de ideias, 
para posterior amadure-
cimento das propostas de 
trabalho. Isso é muito im-
portante para que as ações 
se concretizem”, afirma. 

O evento viabilizou si-
nergias entre as duas insti-
tuições, promovendo parce-
rias em busca da educação, 
inovação, tecnologia e pre-
servação responsável do 
meio ambiente. 

Próximos passos
O evento projetou ações 

a serem implantadas en-
tre cinco e dez anos. “É um 
projeto ousado e que unirá 
Embrapa e Grupo UniEduK 
para fazermos melhorias 
tecnológicas que envolverá 
nossos alunos, nossos pro-

fessores pesquisadores e 
toda a estrutura do ecossis-
tema que se formou”, ressal-
ta o diretor da UniFAJ.

A finalidade é promover 
o fortalecimento da edu-
cação dos alunos do Grupo 
UniEduK, bem como auxi-
liar em projetos de diferen-
tes ordens de grandeza da 
Embrapa Meio Ambiente de 
Jaguariúna.

 “O próximo passo será 
o envolvimento dos alunos 
do Centro Universitário 
nos projetos de pesquisa 
que faremos em conjunto. 
Nós já recebemos alunos 
há bastante tempo, mas a 
ideia é fortalecer esse fluxo 
a partir da parceria. Tam-
bém temos uma expectativa 
muito grande em relação ao 
compartilhamento de co-
nhecimentos, experiências, 
tecnologias, rede de relacio-
namentos e infraestrutura 
de ambas as instituições”, 
conclui Cristiano Menezes, 
chefe de P&D da Embrapa. 

O primeiro “Workshop Embrapa-UniFAJ 2023” reuniu mais de 100 pesquisadores e professores 
no Centro Universitário em Jaguariúna. O encontro serviu para a definição de prioridades e 

de uma agenda, além de projetar ações a serem implantadas entre cinco e dez anos. O evento 
fortaleceu o vínculo entre as duas instituições, promovendo parcerias em busca da educação, 

inovação, tecnologia e preservação responsável do meio ambiente

A Biblioteca José Maria 
Homem de Montes irá rece-
ber duas sessões gratuitas 
de cinema ao longo do mês 
de junho. Para começar, em 
13 de junho, às 19h, será 
exibida a animação “Minho-
cas”. Com dublagem da can-
tora Rita Lee e do lutador 
Anderson Silva, ela relata 
as aventuras do pré-adoles-
cente Júnior e seus amigos 
Nico e Linda. A classificação 
indicativa é livre. 

No dia 15, também às 
19h, será a vez de “Reflexões 
de um liquidificador”, com 
Ana Lúcia Torre e Selton 
Melo. O longa, com classifi-
cação indicativa de 16 anos, 
conta a história de Elvira, 
uma dona de casa que pas-
sa por um momento difícil 
da vida: o desaparecimento 
do marido, Onofre. A traje-

tória dos dois é narrada pelo 
liquidificador do casal, que 
ganhou vida depois de um 
conserto. 

“São duas opções inte-
ressantes disponibilizadas 
este mês: uma voltada para 
o público adulto, com muito 
humor ácido, e outra para a 
criançada, com a voz da sau-
dosa Rita Lee”, destaca a di-
retora municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra Caratti. 

As exibições ocorrem 
por meio do Pontos MIS, 
um programa do Museu da 
Imagem e do Som, institui-
ção vinculada à Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva do Governo do Estado 
de São Paulo. A Biblioteca 
Municipal José Maria Ho-
mem de Montes fica na Rua 
Solidagos, 42, no bairro Mo-
rada das Flores.

Espaço da Biblioteca destinado à exibição de filmes: cinema 
de qualidade para holambrenses
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Quermesse da festa do Padroeiro lota Igreja Matriz
Divino Espírito Santo

Holambrenses e também 
muitos visitantes das cidades 
da região lotaram o entorno 
da Igreja Matriz, na quer-
messe realizada no sábado 
passado, dia 27, na Festa do 

Divino Espírito Santo, padro-
eiro do município de Holam-
bra. As mesas e as filas para 
retirada de fichas e de comes 
e bebes ficaram cheias e nada 
diminuiu a animação do pú-

blico, que participou do Bin-
go e dos leilões de prêmios 
doados pela comunidade. 

Carmem Rocha Amorim e 
João Amorim fizeram ques-
tão de participar, trazendo 

familiares e amigos. O ca-
sal afirma que foi uma noite 
muito agradável. “Fazia tem-
po que não víamos uma fes-
ta tão cheia e tão alegre. Foi 
tudo muito bom, o bingo, os 

prêmios, os divertimos mui-
to”, conta Carmen. A Quer-
messe foi realizada logo após 
o término da Missa das 19h, 
que também lotou o interior 
da Igreja. 
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Arte Viva Música 

Graduada em Música e Artes pelo Instituto 
Musical e Faculdade de Artes de São Paulo 
Pós Graduada em Arteterapia-TCC em 
Música pela FCM Faculdade de Ciências 
Médicas UNICAMP 

Aulas de Piano e Teoria Musical –  
Cursos: Iniciante, médio e 
avançado  –  Musicalização 

Infantil 

Prof. Liliana Gripp 

Av. Rota dos Imigrantes, 425, Galeria 
Hulshof sala 10, centro, Holambra-SP 

(19) 99712-7417 
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● EMPREGOS ●

● DIVERSOS ●
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”. Dorien Podóloga. Telefone: (19) 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972.

- Homens e mulheres
- Horário: 06:45 até as 16:33 (com 1 hora de almoço)
- De segunda a sexta-feira. Regime CLT.

Currículos de Artur Nogueira e Holambra. Envie seu currículo para o 
email  vagas@lisaflora.com.br ou pelo      (19) 99689.9466  

(somente mensagem não recebemos ligações)

Trabalhador Rural 
(de flores ornamentais)

Empresa de produção de flores e Plantas em Holambra contrata:

Empresa de produção de flores e Plantas em 
Holambra contrata:

Trabalhador Rural 
(de flores ornamentais)

Envie seu currículo para o email 
rhvagas@terracoflores.com.br ou pelo  

(19) 99908-7068. 
(somente mensagem não recebemos ligações)

- Horário: 06:45 até as 16:33 
(com 1 hora de almoço)

- De segunda a sexta-
feira. Regime CLT.

- Currículos de Artur 
Nogueira e Holambra

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – Nº. 001/2023

O Vereador Mauro Sérgio de Oliveira, na qualidade de Presidente da Câmara Munici-
pal da Estância Turística de Holambra, Estado de São Paulo, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas, pelo artigo 249, Parágrafo 2º, inciso II do Regimento Interno, 
da Câmara Municipal, expede o presente edital de convocação, para AUDIÊNCIA PÚ-
BLICA, que ocorrerá no dia 06 de junho de 2023 (Terça-Feira), com início às 17 horas, 
no plenário desta Casa de Leis,   situado na Rua Doutor Jorge Latour, 239 – Centro – 
Holambra/SP, para discussão do PROJETO DE LEI Nº11/2023, que “ESTABELECE AS 
DIRETRIZES A SEREM OBSERVADAS NA ELABORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 
DO MUNICÍPIO PARA O EXERCÍCIO DE 2024 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.
Fica encarregada da AUDIÊNCIA PÚBLICA, a Comissão de Orçamento, Finanças e 
Contabilidade. 

Câmara Municipal da Estância Turística de Holambra, em 22 de maio de 2023.

MAURO SÉRGIO DE OLIVEIRA
Vereador/Presidente

Esta publicação custou R$ 380,00 (trezentos e oitenta reais) aos cofres públicos.

PARA ANÚNCIOS, VAGAS DE EMPREGO E EDITAIS entrar em contato  
pelo e-mail comercial1@jcholambra.com.br ou whatsApp (19) 9 9786-2480

PARA MATÉRIAS entrar em contato pelo e-mail contato@jcholambra.com.br  
e comunicacaojch@hotmail.com ou whatsApp (19) 9 8835-2244



13

www.jcholambra.com

Variedades Holambra, 2 de junho de 2023 13

por Izildinha PilliFiqueFique
LigadoLigado Bonitões aproveitam folgas e curtem uma praia

No domingo passado (28) foi o dia de ver bonitões pegando uma praia, lá no Rio de Janeiro. No dia  28, de muito calor na cidade ca-
rioca, eles aproveitaram a folga dos trabalhos. Thiago Lacerda estava usando uma bermuda preta para dar um mergulho na praia da Barra da 

Tijuca.  Já Thierry Figueira também curtiu o dia na Praia do Leblon. Mas, diferente dos outros artistas, ele estava usando uma sunga verde e uma blusa 
preta. O fofo Eduardo Moscovis levou o filho para aproveitar o dia de sol na Praia do Leblon. Assim como Thiago, a dupla também estava usando bermudas pretas 
para dar um mergulho e repor as energias. 

Por onde anda Agnaldo Rayol? Aos 85 anos de idade, completados no dia 03 de maio de 2023 e 70 anos de carreira artística, 
Agnaldo que foi um dos maiores sucessos nas décadas de 60, 70, 80 e 90, recebeu o título de Rei da Voz, já aposentou e vie em 
São Paulo. A Rádio Nacional do Rio de Janeiro, onde Rayol iniciou sua carreira ainda criança, fez uma homenagem, em maio 
de 2023, pela passagem do aniversário do artista. Nos anos 90, Agnaldo fez sucesso com Mia Gioconda na novela da Globo O 
Rei do Gado e Tormento d'Amore, tema de abertura da novela  global Terra Nostra gravada em Londres em dueto com a so-
prano Charlotte Church. Em 1957 foi contratado pela TV Tupi e sua carreira começa a deslanchar. Brilhou na década de 60, com 
programas próprios na televisão, como o “Agnaldo RayoI Show”, um enorme êxito. Participou como ator, de filmes de grande 
sucesso, incluindo “Garota Enxuta” e “Agnaldo. O cantor deixou claro que nunca realizou cirurgias plásticas e que lida muito 
bem com os sinais do envelhecimento.

Amor não morre
Gente, quando perdemos as pessoas que amamos tanto, parece não ter fim a tristeza 
que sentimos. Mas olha só, até onde vai o desespero. A viúva do saudoso Erasmo Carlos 
Fernanda Esteves deixou tudo intacto do último dia do Erasmo. Foram exatamente sete 
meses depois da morte do cantor que ela começou a jogar fora o ultimo café que ele pre-
parou. Ela assumiu ter negligenciado hábitos de higiene, após a morte do marido, agora 
deixou claro que está tendo dificuldades em retomar a rotina depois da perda. A mulher 
do artista explicou como fez para se desfazer dos restos do último café da manhã de Eras-
mo. "Prendi a respiração como quem precisa tomar um remédio amargo com um saco 
azul nas mãos, peguei tudo e coloquei dentro dele, soltei o ar, prendi outra vez e levei 
tudo até a lixeira", contou. E lamentou: "Prender a respiração não deixou o momento me-
nos amargo". Fernanda então explicou que mesmo após ter tomado a decisão de jogar 
os alimentos no lixo, cogitou voltar atrás. "Estou aqui sentada pensando se devo correr 
lá, pedir perdão, pegar tudo de volta e colocar no lugar... quem disse que a esperança é 
a última que morre, certamente não conhecia nosso amor. O amor é o último que morre 
e a esperança é burra... e eu ainda tenho um resto de esperança. Te amo, Vido!", encerrou 
o desabafo desconcertante. "Eu sei, eu sei que pode parecer um sinal de que as coisas 
não estão bem deixar isso ali por mais de 7 meses, mas é que meu amor, é um pouco de 
você, e eu fico querendo me agarrar a qualquer poeira sua que tenha ficado", desabafou.

Por onde anda o Rei da Voz? 
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Receba nossas homenagens, Alcione ...

“São tantas pessoas que nos ajudaram nesses dias, desde o 
início da investigação dos primeiros sintomas, até os últi-
mos dias, que se eu citasse nomes seria injusta até. Mas há 
duas pessoas que eu não poderia deixar de falar. 
Talvez eu acabe com sua fama de cardiologista durona, 
mas eu achei que médicos não choravam. Mas é claro que 
não choram, pois a Mayara dos abraços de consolo, dos 
curativos em casa, das palavras de carinho, das duras no 
meu pai, não era a Dra. Mayara, era só um anjo que Deus 
colocou em nosso caminho. Talvez a gente nunca consiga 
lhe retribuir todo carinho e cuidado que a senhora teve com 
nossa mãe.  Obrigada. 
Monique, a você também não preciso falar muita coisa. 
Quando se têm amigos de verdade, eles passam a fazer 
parte da família, e você fez e esteve junto de nós quando 
mais precisamos. Obrigada Mo.
Eu comecei a escrever esse texto, mentalmente, no dia 2 
de maio, e a cada novo dia, uma nova palavra surgiu, uma 
frase se formou. A cada novo dia um sentimento apare-
cia. Susto, indignação, raiva, desespero, angústia, dor, dó, 
medo, muito medo, amor, amor, amor, enfim, amor. Amor 
que você e o papai nos ensinaram, aia após dia, durante 
esses 49 anos de casamento.
Sexta feira, 12 de maio de 2023, agora são 16h33. Eu 
estou sentada ao seu lado, enquanto você descansa seu 
corpo cansado e dolorido de uma longa vida. Longa, mas 
feliz. Ah, mãe, e você foi muito feliz. Feliz e abençoada. 
Nasceu aos pés de Cristo, e de lá do Quilombo construiu 
seu caminho. 
De todos os textos que eu já escrevi - e olha que adoro escrever, e você mãe, era 
grande apreciadora deles – este, com certeza, será o mais difícil, e espero, o mais 
demorado para terminar. E quem dera que estas palavras fossem apenas, só um 
texto da minha imaginação, tipo uma história, uma novela ou um filme. Porque 
a frase “sinto muito, mas não temos mais o que fazer” eu achei que só ouvíamos 
assim nas novelas. Mas infelizmente não, e dessa vez, nós éramos os atores e 
você, mãe, a protagonista. 
No dia 2 de maio, o nosso mundo parou. De repente, as flores perderam o chei-
ro, a comida perdeu o sabor, o sol perdeu a luz e a noite perdeu a calmaria do re-
pouso. E aquela mulher forte e guerreira, que eu já vi lutar muito na vida, pouco 
a pouco, dia após dia, foi dando lugar a uma pessoa sofrida e triste, e como você 
mesma disse, foi definhando aos poucos, mesmo sem saber o que estava acon-
tecendo contigo. Cada dia uma nova dor, cada dia menos fome, cada dia mais 
sono. E cada vez que nós víamos dor em seu rosto, sofríamos junto. Até mesmo 
em meio a tanta dor, mais uma vez você nos ensinou. Em momento algum re-
clamou ou chorou. Foi a única dentre todos nós que em momento algum chorou. 
O câncer consumia seu corpo e acompanhar isso consumia nosso coração.  E no 
dia que contamos que o motivo de tudo era um câncer no pulmão, você pegou 
na mão do papai e disse “nós vamos enfrentar juntos, porque somos família”. 
E aí, de repente, quando a história da sua doença se espalhou e tantas pessoas 
nos perguntavam de você, e falavam que tudo ia dar certo, aquilo doida tanto em 
nós porque a gente sabia que iria dar certo, mas não do jeito que nós queríamos. 

Ia dar certo porque suas dores iam parar e seu sofrimento 
ia acabar. Nosso coração egoísta sofria em pensar que não 
teríamos mais você fisicamente ao nosso lado, mas nossa 
cabeça pedia a Deus que fizesse o melhor por você. 
Nossas vidas nesses exatos 70 dias foram feitas de esco-
lhas. Dentre a escolha de iniciar ou não o tratamento até a 
escolha de prorrogar sua partida, foram muitas decisões a 
serem tomadas. De todas as decisões que tomamos juntos, 
a única que não houve dúvidas, foi a de viver intensamen-
te cada minuto. Esquecemos compromissos, desmarca-
mos uma reunião, desligamos o celular, tudo podia ficar 
para amanhã, menos você.
Hoje é 23 de maio de 2023, 11h58, estou sentada traba-
lhando, olhando pra você na câmera. Trabalhando como, 
né? Não sei o que é pior, se é perder alguém que a gente 
ama subitamente, ou assim... ver morrer aos poucos. Você 
acabou de dizer adeus pra Monica. Sua saturação não vol-
ta. Você não volta... a gente fala e você não responde, a 
gente pergunta e você não abre os olhos. E tudo que a 
gente queria é te agarrar pelo pescoço e gritar, acorda mãe, 
pelo amor de Deus. Mas ao invés disso, deitamos a cabeça 
em seu colo e esperamos aquele que poderia ser seu últi-
mo carinho. 
25 de maio de 2023. E você se foi. Calma, serena e tran-
quila. Como pedimos a Deus que fosse. Você e o papai 
tinham uma relação tão bonita, que você quis poupá-lo de 
ver sua partida. Esperou um último adeus dele e aprovei-
tou quando ele havia justamente ido a Igreja para rezar por 
você, para partir. 

Sabe mãe, quando teve o outro câncer, foi muito difícil. E eu me perguntava no 
início, por que com a gente, Deus? Por que com você. Mas lá, depois de tudo 
que vivemos, a partir de lá, eu entendi que Deus sempre tem um porque para 
nós. Naquela vez, apesar de tudo que vimos você sofrer, aprendemos ainda mais 
o sentido da palavra Família. Aprendemos a respeitar mais ainda o amor e cum-
plicidade de você e do papai. 
E Deus é tão bom, mas tão bom, que Ele nos deu 12 anos para reaprender o 
sentido da vida desde que você se curou. E agora, novamente, ele nos mostra 
sua grandeza. Doí, sim! Está doendo muito ele ter te levado. Mas ele nos deu a 
oportunidade de escolher o seu conforto, de vivenciar seus últimos dias, ele nos 
deu 23 dias de orações, de mãos dadas ao seu lado, de almoços cheios de amor, 
de sorvetes no meio da tarde, de carinhos e cuidados, de amor e mais amor.
Obrigada mãe, por ter me feito quem eu sou! E por ter me dado a família que 
nós somos. Porque juntos, nos pudemos enfrentar mais essa batalha. 
Mãe, cuide bem de nós todos daí. Espero que no jardim de Deus você se 
sente nas tardes de domingo e nos veja, brincando e brigando, comendo e 
cantando. Daqueles que lamentam a sua ausência, mas jamais sentirão sua 
partida, pois você estará sempre no meio de nós: Seu marido, seus filhos, 
noras e genros, e todos os seus netos, felizes por termos tido a oportunidade 
de ter você em nossas vidas.

(Seus filhos Fabiano, Patrícia, Fernando, Mônica e Gabriela)

Na última quinta-feira, dia 25, Alcione Gregorio Wagemaker, conhecida por uma vida inteira de trabalho à  frente de seu comércio, o 
Magazine Alcione, morreu aos 76 anos. Além de comerciante, Alcione teve uma participação ativa na comunidade holambrense. Atuou 

na Paróquia do Divino Espírito Santo, em ações de voluntariado, na Associação Comercial e em tantas outras ações voltadas para o 
desenvolvimento da cidade. Vai deixar saudades, conforme demonstram os depoimentos abaixo...
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“Querida irmã Alcione,
Você foi mais do que uma simples irmã para nós. Você foi uma 
amiga, confidente e companheira de vida. Ao longo dos anos, 
construímos memórias preciosas que jamais serão esquecidas. 
Cada risada, cada lágrima compartilhada, cada conselho sábio 
que você nos deu, tudo isso moldou quem somos hoje. Embora 
você não esteja mais fisicamente presente, sempre carregaremos 
você em nossos corações, sabendo que, mesmo na distância, suas 
lembranças e memórias sempre estarão presentes”.

De suas irmãs, Lia, Sueli e Suzi.

“O brilho dos seus olhos, o calor do seu sorriso e a bondade de sua alma 
ficarão marcados em nossos corações. Seu legado estará sempre presente 
entre nós”.
(ACE Holambra) - Homenagem à Alcione, associada há 30 anos e que 
participou da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da ACE por mais 
de 10 anos.

Suzi Celegatti

“Eu conversei poucas vezes com a Alcione, mas o suficiente para perce-
ber que ela era uma mulher que transmitia serenidade no seu semblante e 
em suas palavras, atitude própria de quem tem uma profunda espirituali-
dade. Ela tinha uma fé consolidada, pois participava todos os domingos 
da Santa Missa. Soube que no passado ela era coordenadora da liturgia 
da Paróquia Divino Espírito Santo, o que mostra que ela seguia os pas-
sos de Nosso Senhor Jesus Cristo que passou por esse mundo fazendo 
o bem e servindo a todos. (At 10,34-38). É próprio de um discípulo de 
Jesus colocar-se a serviço da missão, e a Alcione, por longos anos, pôs 
os seus dons e talentos a serviço do que há de mais sagrado nesta vida: o 
Mistério do Sacrifício de Jesus. Que Alcione receba de Deus que é rico 
em misericórdia a coroa da justiça a ela reservada nos Céus, por Nosso 
Senhor Jesus Cristo. (II Tim 4,8).

(Padre Charles Franco Peron)

“Alcione sempre foi uma mulher forte, guerreira, batalhadora e única. 
Trazia inspiração, tanto por sua força de vontade, quanto pelo seu tra-
balho. Me recordo que, quando Holambra se emancipou, na primeira 
gestão do meu marido Celso, Alcione foi muito participativa no fundo 
social de solidariedade, nos ajudando na fundação da Terceira Idade, 
distribuindo sempre muitos sorrisos e simpatia, sendo muito querida por 
todos. Em meu nome e de minha família, gostaríamos de expressar nos-
sos sinceros sentimentos à toda família pela grande perda”.

Naide Capato, ex-primeira dama de Holambra

“Conheço a Alcione desde sempre. E tenho muitas lembran-
ças.  Impossível fazer um resumo de tudo em tão poucas linhas. 
Ela sempre adorou Holambra, batalhou bastante. Queria que o 
povo tivesse um bom atendimento na área da saúde local e um 
espaço apropriado com todo cuidado possível aos idosos. Que 
ela esteja onde estiver, envolvida por muita luz e proteção”. 

(Rosali Antonio)

“Com profunda tristeza
A despedida desta personalidade
Cuja imensa grandeza 
é precisamente sua humildade. 

Obrigada, Alcione, pela amizade
Sabemos que, na verdade, 
a dor que sentimos hoje 
será nossa força no amanhã

Tenha seu merecido descanso em paz
Será difícil suportar tanta saudade,
Temos os olhos cheios de lágrimas,
Até o reencontro, na eternidade.”

(Louise e Leo Ritjens)
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Em 31 de dezembro de 1998, Alcione recebendo, literalmente, de braços abertos, 
em sua casa, o grupo de violeiros que fazia serenata na passagem de ano.

“Meu Deus, uma semana sem você.  Uma semana 
sem o seu bom dia, fosse ele animado e feliz atras do 
balcão da loja, ou fosse ele triste e desanimado nos 
últimos dias em casa.
Uma semana sem seu beijo de boa noite, sem rezar de 
mãos dadas, sem sua benção.
Uma semana sem olhar nos seus olhos e ver a dor que 
doía sem doer, dor que doía sem saber.
Por falar em dor, a nossa aqui continua grande, imen-
sa e, mãe, como doí. Dor de saudade, não de tristeza, 
mas dói. E não há palavra que diminuía isso.
Doí no quarto vazio, doí na cadeira sobrando as refei-
ções, doí no terço que não é rezado mais na sala, doí 
nas roupas do guarda-roupa, doí na saudade daquele 
bolo que só você fazia, doí no balcão da loja. Doí de 
todo jeito e de qualquer jeito. E cada um tem sua dor. 
E nenhuma é maior, menor ou igual a do outro.
Dói e ponto. E pronto. Agora dói uma dor de saudade, 
da certeza de que fizemos as escolhas certas por você, 
de que pudemos cuidar de você nesses 70 dias, cer-
teza de que pudemos viver com você intensamente 
nos últimos 23 dias. E a certeza de que hoje você está 
bem e continuará cuidando de nós num lindo Jardim 
de Deus. E fique bem e em paz, porque nós continua-
remos cuidando do papai aqui!
Por você e para você para sempre!
Agradecemos a todas as mensagens enviadas, coroas, 
abraços e carinhos. A todos aqueles que comparece-
ram ao velório e sepultamento e a todos que enviaram 
sua oração.

(Seus filhos Fabiano, Patrícia, Fernando, Mônica e Ga-
briela)

“Conheci a Alcione em 2001 quando mudei para Ho-
lambra. Sempre a admirei como pessoa e como em-
presária. Tenho certeza de que a Alcione realizou o 
sonho de cuidar bem da família, como cuidou muito 
bem, deixando como legado seus bons exemplos. Era 
uma pessoa de um caráter muito bom. Ela combateu 
o bom combate da fé, da perseverança, e o mais im-
portante - ela conseguiu cumprir esse proposito que 
com certeza estava no seu coração, o proposito eterno 
de morar com o Senhor, de estar com Deus, pois era 
uma pessoa de fé, que confiava em Deus. Tenho cer-
teza de que foi morar com o Senhor. Foi uma exce-
lente pessoa, ela teve uma importância muito grande 
para toda sociedade, todos nós Holambrenses. Louvo 
a Deus pela vida da Alcione e tenho certeza de que 
ela está num bom lugar”.

(Pastor Léo)

“Alcione tinha a grandeza, por tudo que ela representou na comunidade, e ao mes-
mo tempo, a humildade como pessoa!” 

(Annie Eisink)


